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I RESUMO'
o objetivo deste trabalho consistiu na padronização de uma técnica de evaginação de cisticercos para
o esclarecimento de dúvidas relativas ao diagnóstico da cisticercose bovina em estabelecimentos
frigoríficos. Segundo normas técnicas estabelecidas pelo RIlSPOA (Regulamento de Inspeção In­
dustrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal- Brasil, 1980 e 1997), a cisticercose classifica-se
como viva, calcificada, localizada ou generalizada. Todavia, não há definição para a forma em dege­
neração do cisticerco, que na inspeção final se classifica como cisticercose viva para evitar riscos à
saúde dos consumidores, já que a inspeção visual por si só não é capaz de identificar o processo
degenerativo do cisticerco. Oitenta cisticercos vivos, com características evidentes de viabilidade,
foram selecionados para compor o grupo I (controle) e 30 cisticercos de aspecto duvidoso constitu­
íram o grupo 2. O grupo I foi dividido em oito subgrupos submetidos a diferentes concentrações de
bile bovina fresca. Os resultados revelaram que todos os cisticercos evaginaram quando submergidos
em meio composto por solução salina a 0,9%, 10% de bile fresca e 2,5% de RPMI 1640, apresentan­
do 100% de eficiência (10/10). Os cisticercos do grupo 2 não sofreram evaginação e a degeneração
confirmou-se através de ruptura mecânica e exame do conteúdo vesicular.

Palavras chave: Cisticercose, Taenia saginata, Cystucercys bovis, zoonoses.

Introdução

A
s teníases e cisticercoses representam sério pro­
blema sócio-econômico e de saúde pública. No
caso específico da T. saginata, sua distribuição

_ pode ser considerada mundial, com taxas de pre-

valência variáveis nas diferentes áreas geográficas do
mundo de acordo com fatores sociais e culturais (ACHA
e SZYFRES, 1986).

Em 1947, estimava-se que cerca de 39 milhões
de pessoas no mundo já se haviam infectado com a T.
saginata. Atualmente acredita-se que o número de indi-
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Figura): CyslicerclIs bovis (T. ;-agil/ala) em diferentes fases de evolução, livres de
tecido reacional.

víduos infectados tenha aumentado consideravelmente em
virtude do crescimento populacional humano e animal
(PAWLOWSKl e SCHULTZ, 1972; ABDUSSALAM,
1975; ACHA e SZYFRES, 1986).

Os casos de cisticercose bovina no Brasil têm
apresentado incidência crescente nos últimos anos, con­
forme se observa em diferentes trabalhos apresenta­
dos por CALIL, (1984); REIS et aI., (1996) e CARMO
et ai., (1997). Os referidos estudos basearam-se em
levantamento de dados registrados pelo Serviço de Ins­
peção Federal junto aos estabelecimentos frigoríficos
de cada região. Esta zoonose tem sido um fator preocu­
pante para a pecuária de corte em diferentes regiões do
país, causando perdas econômicas consideráveis decor­
rentes das condenações parciais (tratamento pelo frio
ou salga) ou totais de carcaças portadoras de cisticer­
cose, acatando as recomendações contidas no RIIS­
POA (Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária
de Produtos de Origem Animal) (BRASIL, 1980, 1997).
Ainda devemos considerar os prejuízos econômicos re­
lacionados ao tratamento médico dos portadores huma­
nos e o subdesenvolvimento infantil devido à espoliação
parasitária.

É evidente que o problema ocorre pela falta de
educação sanitária da população que vive na zona rural
e por deficiências de saneamento básico, porém outros
fatores de risco contribuem para que o ciclo biológico
permaneça em nosso convívio. Dentre eles podemos
citar a comercialização e consumo de carne bovina ori­
ginada de abates clandestinos onde não se realiza ne­
nhum tipo de controle da saúde ou do processamento
do animal. Os hábitos culturais revestem-se de grande
importância quando determinam o consumo de alimen-

tos potencialmente perigosos como a predileção por carne
mal passada ou pratos típicos da culinária de cada país
como o SHAHLIK da antiga União Soviética e Tur­
quia, o TIKKA da Índia e Paquistão, BASTERMA no
Egito, LARB na Tailândia ou o QUIBE cru de origem
árabe (MAHAJAN, 1982, SCHENONE el aI., 1982,
WOODHOUSE el aI., 1982, GONZALES LUARCA,
1984; FRISSER, 1988).

Assim, o sistema de vigilância sanitária tem enfati­
zado ultimamente a importância do médico veterinário e
de seus auxiliares na inspeção de bovinos abatidos como
guardiões da saúde do homem, detectando carcaças por­
tadoras de cisticercose e determinando a conduta apro­
priada nesses casos. A atuação do médico veterinário
constitui, portanto, uma importante medida preventiva
capaz de interromper o ciclo biológico do parasita. Essa
função básica dentro do controle do complexo teníase­
cisticercose é ressaltada por SOUZA el aI., (1997).

Durante a inspeção posl-morlem de carcaças e
vísceras, o médico veterinário e inspetores auxiliares po­
dem deparar-se com diferentes formas de apresentação
do cisticerco (Figura I), que são classificadas em vivas
ou calcificadas e localizadas ou general izadas, de acordo
com o aspecto larval e a distribuição na carcaça (BRA­
SIL, 1980, 1997).

Nesses casos, as carcaças e órgãos são encami­
nhadas ao Departamento de Inspeção Final (DIF) para
que se faça uma reavaliação dos achados posl-morlem.
Quando existem dúvidas quanto ao aspecto do cisticerco
(degenerado?), geralmente são classificados como vivos
para evitar possíveis riscos à saúde do consumidor, já
que a inspeção visual por si só não possibilita identificar o
processo degenerativo do cisticerco.

Isso acarretará em perda da lucrativi­
dade do frigorífico por gastos adicionais com
o tratamento pelo frio dessas carcaças, que
poderiam ser destinadas para o consumo ime­
diato.

Frente a essas considerações, o presen­
te trabalho objetivou a padronização de uma
técnica rápida e simples para determinar a
capacidade de evaginação de metacestódeos
de Taenia saginata e, portanto, esclarecer
dúvidas relacionadas ao diagnóstico da cisti­
cercose bovina em linhas de abate, sem com­
prometer a segurança dos consumidores. A
técnica de evaginação proposta poderá ainda
ser utilizada para o monitoramento da eficiên­
cia de drogas anti parasitárias destinadas ao
tratamento da cisticercose bovina nos reba­
nhos de corte.
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Figura 3: Prova de evaginação - cisticerco imerso em meio de enriquecimento com
temperatura monitorada.

Resultados e Discussão

• Meio de enriquecimento

bos de ensaio contendo o referido meio e co­
locados em banho-maria a 3rC (Figura 3).
Em seguida, com auxílio de lupa, acompa­
nhou-se o processo de evaginação.

Os 30 cisticercos pertencentes ao Gru­
po 2 foram submetidos ao meio de enriqueci­
mento de maior eficiência, determinado pelo
monitoramento do processo de evaginação do
Grupo I .

O Quadro 2 apresenta os resultados obtidos pe­
los diferentes testes de evaginação propostos, determi­
nando o número de cisticercos evaginados em cada tes­
te, tempo de evaginação e grau de mobilidade larvar pós
evaginação.

A quantificação do grau de mobilidade larvar foi
estabelecida por uma escala de pontuação variando de O
a 5 (sendo O=sem mobilidade e 5 =mobilidade máxima),
baseando-se no início dos movimentos da larva no inte-

Empregou-se como componente prin­
cipal a biJe fresca bovina colhida diretamente
na sala de matança, acrescida de solução sa­
lina 0,9% e RPMI 1640 (SIGMA) a 2%.

Foram realizadas 8 baterias de testes
com diferentes concentrações dos diversos componen­
tes com o intuito de se estabelecer uma padronização
das concentrações ideais dos componentes para o pro­
cesso de evaginação (Quadro I).

Material e Métodos

Figura 2: Cyslicercus bovis inseridos em músculo cardíaco de bovinos.

• Obtenção dos cisticercos

Os cisticercos utilizados neste experimento (Figu­
ra 2) foram obtidos de bovinos abatidos em diferentes
frigoríficos do Estado de São Paulo e de Goiás.

Foram colhidos 110 cisticercos confirmados
como vivos (viáveis) pelo Serviço de Inspeção Fede­
ral durante os exames post-morlem rotineiramente
efetuados nos orgãos e respectivas carcaças dos ani­
mais (artigo 176, RIlSPOA) e reexame dos orgãos
(coração e língua) e respectivas carcaças junto ao De­
partamento de Inspeção Final (DIF). Os fragmentos
de tecidos contendo os cisticercos foram colhidos em
placa de Petri e, posteriormente, dissecados cuidado­
samente, livrando-os totalmente do tecido
muscular e cápsula reacional (Figura I). Se­
lecionaram-se 80 cisticercos de diferentes
tamanhos com características evidentes de
viabilidade, como aspecto translúcido e lím­
pido, compondo o Grupo I. O Grupo 2 (con­
trole) foi constituído pelos 30 cisticercos res­
tantes, considerados de aspecto duvidoso
quanto a sua viabilidade, pois notava-se co­
loração que variava do róseo ao amarela­
do.

Os cisticercos pertencentes ao Grupo
I foram subdivididos em 8 subgrupos (10 uni­
dades cada) submetidos a testes contendo di­
ferentes concentrações de bile bovina fresca
e meio de enriquecimento como descrito no
Quadro I. Todos os cisticercos do Grupo I
foram individualmente transferidos para tu-
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Quadro 1 - Quantificação dos componentes do meio de enriquecimento
usado para padronização do teste de evaginação do CysticerclIs bovis

COMPONENTES
TESTE TESTE TESTE TESTE TESTE TESTE TESTE TESTE

1 2 3 4 5 6 7 8

Bile bovina fresca 3% 4% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Solução Salina 10ml 10 ml 10 ml 10 ml 10ml 10 ml 10 ml 10ml
0.9%

RPMI-1640 1,0% 1,5% 2,0% 2,5% 3,0% 3,5% 4,0% 5,0%

rior da vesícula, tempo de perfuração e intensidade de
movimentação pós-evaginação.

Os cisticercos que não evaginaram nos respecti­
vos testes foram rompidos mecanicamente após comple­
tarem uma hora de observação. Após rompimento das
vesículas, as larvas expostas apresentavam-se com mo­
bilidade.

Os 30 cisticercos pertencentes ao Grupo 2 que
foram submetidos ao meio padronizado pelo teste 4 (10%
de bile fresca bovina + solução saEna 0,9% + RPMI 1640
a 2,5%) não evaginaram. Foram rompidos mecanicamente
após completarem uma hora e examinados sob lupa. To­
dos apresentavam-se em diferentes fases de degenera­
ção, com conteúdo fibrosado, de coloração variando do
róseo ao amarelo citrino, alguns tendendo à calcificação
devido à consistência apresentada.

O processo de desenvolvimento da forma cística
do Cysticercus bovis no hospedeiro é bastante variável.
Diferentes fatores estão envolvidos (espécie, imunidade,
genético, etc.), podendo o cisticerco apresentar-se de di­
ferentes formas no tecido muscular: vesicular límpida com

ausência de tecido fibroso, vesicular leitosa com presen­
ça de tecido fibroso circunjacente, vesicular rósea com
presença de tecido fibroso circunjacente, vesicular ama­
relado citrino com presença de tecido fibroso, dificul­
tando a diferenciação entre a forma viva e a degenera­
da pela simples inspeção visual (Figura 2). A quantida­
de de tecido fibroso presente também varia de intensi­
dade de acordo com o grau da resposta imunitária do
hospedeiro.

Diferentes autores têm apresentado estudos ine­
rentes ao processo de evaginação. RICCETI et aI., (1974)
realizaram estudos em Cysticercus cellulosae (T. so­
lium) e avaliaram percentual, peso, tamanho, e freqüên­
cia das evaginações. Em 1998, COSTA et aI., (1988)
demonstraram experimento referente a testes de evagi­
nação empregando Cysticercus bovis, utilizando meios
à base de bile suína comparadas com bile bovina associ­
adas a diferentes meios nutrientes. Obtiveram melhores
resultados com a bile homóloga. Trabalhos através de
infecção experimental com observação do processo de
evaginação têm sido efetuados. (KAMIYA, 1987).

Quadro 2 - Comparativo dos números de cisticercos evaginados,
tempo de evaginação, eficiência e grau de mobilidade larvar* pós-evaginação

TESTE TESTE TESTE TESTE TESTE TESTE TESTE TESTE
1 2 3 4 5 6 7 8

Tempo de - - 20' 5' 30'-40' 30-35' 50' 45'
Evaginação
(minutos)

Evaginações O O 2 10 3 2 2 1

Eficiência 0,0% 0,0% 20% 100% 30"10 20% 20% 10%

*Grau de O O 2-3 4-5 2-3 3 2 2
mobilidade
(viabilidade
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Estudos preliminares dos efeitos de diferentes
agentes físicos e químicos sobre a viabilidade do C. bo­
vis foram efetuados por GHEBREKIDAN, (1992).

Segundo os resultados apresentados nos Quadros
I e 2, verifica-se que o teste 4 foi o melhor no que diz
respeito à eficiência de evaginação (100%), e quanto ao
grau de mobilidade (4-5) demonstrando, portanto, que a
concentração de 10% de bile fresca associada ao meio
nutriente (RPMI-I640) a 2,5% é compatível com o teste.

Os estudos apresentados pelos diferentes autores,
não fazem referência à aplicabilidade da prova de evagi­
nação como método que possa auxiliar junto aos Servi­
ços de Inspeção, como forma de poder esclarecer situa­
ções duvidosas quanto ao grau de viabilidade do cisticer-

co, para elucidação de diagnóstico nos casos de cisticer­
cose viva.

Conclusões

O presente trabalho demonstra que o teste de eva­
ginação poderá, num futuro próximo, servir como ferra­
menta auxiliar de diagnóstico junto aos órgãos oficiais de
Inspeção Industrial e Sanitária, para dirimir dúvidas que
muitas vezes são desconsideradas. Além disso, o referi­
do teste poderá ser empregado como forma de monitorar
junto aos Serviços de Inspeção, carcaças de animais aba­
tidos, procedentes de regiões endêmicas para cisticerco­
se e que receberam drogas parasiticidas específicas.

The objective ofthis study was to standardize a cysticerci evagination test to be used to clarify doubts
related to the diagnosis of cattle cysticercosis in the slaughterhouse. According to the technical rules
of lhe Brazilian Regulation on Industrial and Sanitary Inspection of Animal Products (1980 and 1997),
cysticercosis is classified as live, calcified, localized or generalized. However, Lhere is no definition for
the degenerated cysticerci. In order to prevent risks to Lhe health of consumers, this presentation is
classified as live cysticercosis, as visual inspection alone is not able to identify the degeneration
processo Eighty live cysticerci with evident viability characteristics were selected as group I (con­
trol), divided into eight subgroups, and 30 cysticerci with undefined aspect formed group 2. Group I
was submitted to different concentrations of fresh cattle bile. In group I, results showed a 100%
efficiency as ali cysticerci (10/10) evaginated when immersed in a medium containing 0.9% saline,
10% fresh bile and 2.5% RPMI 1640. Cysticerci of group 2 did not evaginate and mechanical rupture
and examination of vesical contents confirmed their degeneration.

Key words: Cysticercosis, Taenia saginata, Cysticercus bovis, zoollosis.
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